
O DIA DO SENHOR
Diocese da Campanha/MG – Ano A (São Mateus) – 13 de Agosto de 2023 

Solenidade – Cor: Verde

Diocese de Campanha-MG

RITOS INICIAIS
(De pé)Processional de Entrada

L.: Reginaldo Veloso (refrã o), Pe. Jocy Rodrigues (estro-
fes), M.: Hamilton Florenti no dos Santos, CD Liturgia VI. 

R/. Senhor, tua aliança / leva em conta e não lar-
gues o teu povo! / Defende a tua causa / e não 
desprezes quem pede o teu socorro.

Salmo 33 (32)
1. A nação que ele governa, / é  feliz com tal Se-

nhor. / Lá  do céu ele vê tudo, / vê o homem e 
seu valor. / Fez o nosso coração, / forte e con-
templador. (R/.)

2. O que dá  a vitória ao rei / não é  ter muitos sol-
dados. / O valente não se livra / por sua força 
ou seus cuidados. / Quem confi a nos cavalos / 
vai, no fi m, ser derrotado. (R/.)

3. Ó  Senhor protege sempre / quem espera em 
seu amor, pra livrar da triste morte, / e, na 
fome, dar vigor. / No Senhor é  que esperamos, 
/ ele é  escudo protetor. (R/.)

Acolhida
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito 
Santo.
Ass.: Amém. 
Pres.: O Senhor que encaminha nossos corações 
para o amor de Deus e a constância de Cristo, es-
teja convosco. (2Ts 3,5)
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo!

Ato Penitencial
Pres.: De coração contrito e humilde, aproxime-
mo-nos do Deus justo e santo, para que tenha 
piedade de nós pecadores. (Silêncio orante)
Ass.: Confesso a Deus todo-poderoso / e a 
vós, irmãos e irmãs, / que pequei muitas 
vezes por pensamentos e palavras, / atos e 
omissões, / por minha culpa, (bate no peito) 
/ minha tão grande culpa. / E peço à  Virgem 
Maria, / aos anjos e santos / e a vós, irmãos 
e irmãs, / que rogueis por mim a Deus, nosso 
Senhor. 

XIX DOMINGO DO TEMPO COMUM
Enquanto esti vermos neste mundo sempre enfrentaremos as “tempestades da vida”, isso é uma verdade. Mas 
é verdade também que Jesus não nos deixa sozinhos e, quando tudo parece perdido, sempre vem ao nosso en-
contro para nos dizer: “Coragem! Sou eu! Não tenhais medo!” Neste domingo, iniciamos a Semana Nacional 
da Família, uma iniciati va da CNBB, cujo tema esse ano será: “Família, fonte de vocações”, em sintonia com o 
Ano Vocacional. Com alegria celebremos nossa fé. 

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.
Ass.: Amém.
M.: Ir. Miria T. Kolling, CD Liturgia e Canto Pastoral 2012.
Solo: Senhor piedade, piedade de nós.
R/. Senhor, Senhor, piedade de nós.
Solo: Cristo piedade, piedade de nós.
R/. Cristo, piedade, piedade de nós.
Solo: Senhor piedade, piedade de nós.
R/. Senhor, Senhor, piedade de nós.

Hino de Louvor
M.: Fr. José Luiz Prim, CD Partes Fixas da Missa - CNBB (IV).

Glória a Deus nas alturas, 
e paz na terra aos homens por ele amados! 
Senhor, Deus rei dos céus, Deus Pai, todo poderoso. 
Nós vos louvamos, nós vos bendizemos, 
Nós vos adoramos, nós vos glorifi camos. 
Nós vos damos graças por vossa imensa glória! 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito. 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai! 
Vós que � rais o pecado do mundo, 
    tende piedade de nós! 
Vós que � rais o pecado do mundo, 
    acolhei a nossa súplica. 
Vós que estais à direita do Pai, tende piedade de nós! 
Só vós sois o Santo, só vós o Senhor, 
     só vós o Al� ssimo Jesus Cristo. 
Com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. Amém!

Oração do Dia
Pres.: OREMOS – Deus eterno e todo-poderoso, 
a quem ousamos chamar de Pai, dai-nos cada vez 
mais um coração de fi lhos, para alcançarmos um 
dia a herança que prometestes. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. 
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (1Rs 19, 9a.11-13)
Leitura do Primeiro Livro dos Reis.
Naqueles dias, ao chegar ao Horeb, o monte de 
Deus, 9ao profeta Elias entrou numa gruta, onde 
passou a noite. E eis que a palavra do Senhor lhe 



foi dirigida nestes termos: 11“Sai e permanece so-
bre o monte diante do Senhor, porque o Senhor 
vai passar”. Antes do Senhor, porém, veio um ven-
to impetuoso e forte, que desfazia as montanhas 
e quebrava os rochedos. Mas o Senhor não estava 
no vento. Depois do vento, houve um terremoto. 
Mas o Senhor não estava no terremoto. 12Passado 
o terremoto, veio um fogo. Mas o Senhor não es-
tava no fogo. E depois do fogo, ouviu-se um mur-
múrio de uma leve brisa. 13aOuvindo isso, Elias co-
briu o rosto com o manto, saiu e pôs-se à entrada 
da gruta. – Palavra do Senhor.  
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Salmo 84 (85))
R/. Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bondade, 
      e a vossa salvação nos concedei!

– 9aQuero ouvir o que o Senhor irá falar: *
   bé a paz que ele vai anunciar. 
– 10Está perto a salvação dos que o temem, * 
   e a glória habitará em nossa terra. (R/.)

– 11A verdade e o amor se encontrarão, * 
   a jus� ça e a paz se abraçarão; 
– 12da terra brotará a fi delidade, * 
   e a jus� ça olhará dos altos céus. (R/.)

– 13O Senhor nos dará tudo o que é bom, *
   e a nossa terra nos dará suas colheitas; 
– 14a jus� ça andará na sua frente * 
   e a salvação há de seguir os passos seus. (R/.)

2ª Leitura (Rm 9, 1-5) 
Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos.
Irmãos: 1Não estou mentindo, mas, em Cristo, 
digo a verdade, apoiado no testemunho do Es-
pírito Santo e da minha consciência. 2Tenho no 
coração uma grande tristeza e uma dor contí-
nua, 3a ponto de desejar ser eu mesmo segre-
gado por Cristo em favor de meus irmãos, os 
de minha raça. 4Eles são israelitas. A eles per-
tencem a filiação adotiva, a glória, as alian-
ças, as leis, o culto, as promessas 5e também 
os patriarcas. Deles é que descende, quanto à 
sua humanidade, Cristo, o qual está acima de 
todos, Deus bendito para sempre! Amém! – Pa-
lavra do Senhor.  
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho                         
R/. Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
V/. Eu confi o em nosso Senhor, / com fé, esperan-
ça e amor; / eu espero em sua palavra, / hosana, 
ó Senhor, vem, me salva! (cf. Sl 129,5)

Evangelho (Mt 14, 22-33)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo se-
gundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Depois da multiplicação dos pães, 22Jesus man-
dou que os discípulos entrassem na barca e se-

guissem, à sua frente, para o outro lado do mar, 
enquanto ele despediria as multidões. 23Depois 
de despedi-las, Jesus subiu ao monte, para orar 
a sós. A noite chegou, e Jesus continuava ali, 
sozinho. 24A barca, porém, já longe da terra, era 
agitada pelas ondas, pois o vento era contrário. 
25Pelas três horas da manhã, Jesus veio até os 
discípulos, andando sobre o mar. 26Quando os 
discípulos o avistaram, andando sobre o mar, 
ficaram apavorados, e disseram: “É um fan-
tasma”. E gritaram de medo. 27Jesus, porém, 
logo lhes disse: “Coragem! Sou eu! Não tenhais 
medo!” 28Então Pedro lhe disse: “Senhor, se és 
tu, manda-me ir ao teu encontro, caminhando 
sobre a água”. 29E Jesus respondeu: “Vem!” Pe-
dro desceu da barca e começou a andar sobre a 
água, em direção a Jesus. 30Mas, quando sentiu 
o vento, ficou com medo e, começando a afun-
dar, gritou: “Senhor, salva-me!” 31Jesus logo es-
tendeu a mão, segurou Pedro, e lhe disse: “Ho-
mem fraco na fé, por que duvidaste?” 32Assim 
que subiram no barco, o vento se acalmou. 33Os 
que estavam no barco, prostraram-se diante 
dele, dizendo: “Verdadeiramente, tu és o Filho 
de Deus!” – Palavra da Salvação. 
Ass.: Glória a vós, Senhor.

(Sentados)
Homilia                                                

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Pro� ssão de Fé                                          
Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra...

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãos e irmãs, aqui reunidos para recordar 
os bene� cios de nosso Deus, roguemos para que 
ele inspire os nossos pedidos e para que se digne 
atender as nossas súplicas, dizendo:
R/.  Senhor, escutai a nossa prece!
1. Pela Igreja, barca que, navegando em mar agi-

tado, congrega todos os que seguem a Cristo, 
para que nem o medo nem a fragilidade de 
seus membros a afaste da missão que lhe foi 
confi ada pelo Cristo, rezemos:

2. Pelos nossos governantes e seus auxiliares, que 
têm a nobre missão de cuidar do bem comum, 
para que façam da nossa sociedade um lugar 
de verdadeira jus� ça e abençoada paz, reze-
mos:

3. Pelos pais de nossa comunidade, para que, se-
guindo o exemplo de São José, sejam fortale-
cidos e animados nesta sublime missão para a 
qual Deus os chama, rezemos:

4. Pela Semana Nacional da Família que a Igre-
ja no Brasil inicia no dia hoje, e cujo tema 
“Família, fonte de vocações” será refletido 
em nossas comunidades, para que seja um 
momento forte de evangelização de nossas 
familias, rezemos:

(Pode haver outras preces da comunidade)
Pres.: Concedei, Deus todo-poderoso, que saiba-
mos vos reconhecer com os olhos da fé, aqui na 



terra, a fi m de podermos vos contemplar face a 
face no céu. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

2º. Domingo do Mês: 
Dia da Oferta do Dízimo
Pres.:  Hoje, segundo domingo do mês, é o dia 
em que tradicionalmente devolvemos a Deus um 
pouco do muito que ele nos dá, pela oferta do 
nosso dízimo. Rezemos juntos a oração do dizi-
mista: 
Ass.: Recebei Senhor, o meu dízimo! / Não é uma 
esmola porque não sois mendigo. / Não é uma 
contribuição porque não precisais. / Não é o res-
to que me sobra que vos ofereço. / Esta impor-
tância representa, Senhor, / MEU RECONHECI-
MENTO, MEU AMOR! / Pois, se tenho, é porque 
me destes. / Amém.

(Enquanto se faz a oferta do Dízimo, 
canta-se algum canto adequado ou pode ser feita 

no momento das oferendas)

LITURGIA EUCARÍSTICA

(Sentados)
Apresentação das Oferendas

L.: Pe. Almir G. dos Reis, M.: Fr. Valtair Francisco 
da Silva, CD Liturgia VI (A). 

1. A mesa santa que preparamos, / mãos que se 
elevam a Ti, ó  Senhor. / O pão e o vinho, frutos 
da terra, / duro trabalho, carinho e amor: 

R/. Ô , ô , ô , recebe, Senhor! 
      Ô , ô , recebe, Senhor! 
2. Flores, espinhos, dor e alegria, / pais, mães e 

fi lhos diante do altar. / A nossa oferta em nova 
festa, / a nossa dor vem, Senhor, transformar! 
(R/.)

3. A vida nova, nova família, / que celebramos 
aqui tem lugar. / Tua bondade vem com fartu-
ra, / é  só saber, reunir, par� lhar! (R/.)

 (De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs... 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...    
                               
Oração sobre as Oferendas
Pres.: Acolhei, ó Pai, os dons que recebemos 
da vossa bondade e trazemos a este altar. Fa-
zei que estes sagrados mistérios, pela força da 
vossa graça, nos santifiquem na vida presente 
e nos conduzam à eterna alegria. Por Cristo, 
nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 

dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e to-
do-poderoso, por Cristo, Senhor nosso. Ele é a 
vossa palavra viva, pela qual tudo criastes. Ele é 
o nosso Salvador e Redentor, verdadeiro homem, 
concebido do Espírito Santo e nascido da Virgem 
Maria. Ele, para cumprir a vossa vontade, e reu-
nir um povo santo em vosso louvor, estendeu os 
braços na hora da sua paixão, a fi m de vencer a 
morte e manifestar a ressurreição. Por ele, os an-
jos celebram vossa grandeza e os santos procla-
mam vossa glória. Concedei-nos também a nós 
associar-nos a seus louvores, cantando (dizendo) 
a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo...
Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte de 
toda san� dade. San� fi cai, pois, estas oferendas, 
derramando sobre elas o vosso Espírito, a fi m de 
que se tornem para nós o Corpo e o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.
Ass.: San� fi cai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu gra-
ças, e o par� u e deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Pres.: Do mesmo modo, ao fi m da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e 
o deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, 
E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, O 
SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.
Pres.: Eis o mistério da fé! (De pé)
Ass.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos 
libertastes pela cruz e ressurreição!
Pres.: Celebrando, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes dignos de es-
tar aqui na vossa presença e vos servir.
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: E nós vos suplicamos que, par� cipando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo.
Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se 
faz presente pelo mundo inteiro: que ela cresça 
na caridade com o Papa Francisco, com o nosso 
Bispo Pedro e todos os ministros do vosso povo.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Lembrai-vos também dos nossos irmãos e 
irmãs que morreram na esperança da ressurrei-
ção e de todos os que par� ram desta vida: aco-
lhei-os junto a vós na luz da vossa face.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi lhos!
Pres.: Enfi m, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos par� cipar da vida eterna, com 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, com São José, seu 
esposo, com os santos Apóstolos e todos os que 
neste mundo vos serviram, a fi m de vos louvar-
mos e glorifi carmos por Jesus Cristo, vosso Filho.
Ass.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
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Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e para 
sempre. 
Ass.: Amém!

RITO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Rezemos, com amor e confi ança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou:  
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males...
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes... 
Ass.: Amém!

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus...
Pres.: Felizes os convidados...
Ass.: Senhor, eu não sou digno...

(Sentados)
Processional de Comunhão 

L. e M.: Ir. Miria T. Koling, 
CD Venham para a Ceia do Senhor.

1. Quando te domina o cansaço, / e já não pu-
deres dar um passo; / quando o bem ao mal 
ceder, / e tua vida não quiser / ver um novo 
amanhecer: / levanta-te e come, / levanta-te 
e come, / que o caminho é longo, / caminho 
longo.

R/. Eu sou teu alimento, ó caminheiro! / Eu sou 
o pão da vida verdadeiro! / Te faço caminhar, 
vale e monte atravessar, / pela Eucaris� a... 
Eucaris� a.

2. Quando te perderes no deserto, / e a morte 
então sentires perto, / sem mais força pra su-
bir, / sem coragem de assumir / o que Deus 
de ti pedir: / levanta-te e come / levanta-te 
e come / que o caminho é longo / caminho 
longo.

3. Quando a dor, o medo, a incerteza, / tentam 
apagar tua chama acesa, / e � rar do coração /
a alegria e a paixão / de lutar, não ser em vão: /
levanta-te e come, / levanta-te e come, / que o 
caminho é longo, / caminho longo.

4.  Quando não achares o caminho, / triste e aba-
� do, vais sozinho, / o olhar sem brilho e sem 
luz, / sob o peso de tua cruz, / que a lugar ne-
nhum conduz: / levanta-te e come, / levanta-te 
e come, / que o caminho é longo, / caminho 
longo.

5. Quando a voz do anjo então ouvires / e o co-
ração de Deus sen� res, / te acordando para o 
amor, / renovando teu vigor / – água e pão, o 
bem maior: / levanta-te e come, / levanta-te 
e come, / que o caminho é longo, / caminho 
longo.

(De pé)
Oração depois da Comunhão
Pres.: OREMOS – Ó  Deus, o vosso sacramento 
que acabamos de receber nos traga a salvação 
e nos confirme na vossa verdade. Por Cristo, 
nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final 
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho  e Espírito Santo.  
Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.
Ass.: Graças a Deus!

Canto Final 
L. e M.: Pe. Zezinho, SCJ, CD Sol nascente, sol poente.

1. Que nenhuma família comece em qualquer de 
repente. / Que nenhuma família termine por 
falta de amor. / Que o casal seja um para o 
outro de corpo e de mente. / E que nada no 
mundo separe um casal sonhador. / Que ne-
nhuma família se abrigue debaixo da ponte. /
Que ninguém interfi ra no lar e na vida dos dois. 
/ Que ninguém os obrigue a viver sem nenhum 
horizonte. / Que eles vivam do ontem, no hoje, 
e em função de um depois.  

R/. Que a família comece e termine sabendo 
aonde vai. / E que o homem carregue nos om-
bros a graça de um pai. / Que a mulher seja 
um céu de ternura, / aconchego e calor. / E 
que os fi lhos conheçam a força que brota do 
amor. / Abençoa, Senhor, as famílias, Amém! 
/ Abençoa, Senhor, a minha também!

2. Que marido e mulher tenham força de amar 
sem medida. / Que ninguém vá dormir sem pe-
dir ou sem dar seu perdão. / Que as crianças 
aprendam no colo o sen� do da vida. / Que a 
família celebre a par� lha do abraço e do pão. 
/ Que marido e mulher não se traiam nem 
traiam seus fi lhos. / Que o ciúme não mate a 
certeza do amor entre os dois. / Que no seu 
fi rmamento a estrela que tem maior brilho. /
Seja fi rme esperança de um céu aqui mesmo 
e depois.


